Como nasceu a necessidade de ter ideias?

Trilogia de estados de espírito

Procurei na sociologia a compreensão sobre como impunha a sociedade às pessoas, e a mim próprio, comportamentos, como ser resignado no tempo da ditadura, revolucionário no tempo da revolução e normalizado no tempo da democracia.

Procurei aprender com a sabedoria que vem com a sociologia, pouco preocupado com a sua utilidade prática ou com a empregabilidade das competências que o seu ensino poderia desenvolver (era programador de computadores quando fiz a licenciatura, o que era um melhor emprego do que eu esperava poder obter com a licenciatura).

Durante 20 anos procurei aprender e aplicar a sociologia. No ano 2000 decidi usar as competências já adquiridas em sociologia para somar às actividades de denúncia das hipocrisias penitenciárias e securitárias que me passaram a incomodar de forma permanente após ter aderido a uma associação de direitos humanos dedicada ao assunto. Dei-me conta, rapidamente, de haver contornos epistemológicos e morais nas ciências sociais que tornavam repugnantes para os sociólogos (como para outros especialistas) os questionamentos que me interessavam desenvolver. Dei-me conta da necessidade de romper com tais barreiras e limites, caso quisesse compreender e explicar não só o que são as penitenciárias mas também o que são as sociedades modernas que as conceberam e mantêm.

Como mandam os preceitos metodológicos, construi um posto de observação tão distanciado quanto possível dos meus objectos de estudo (a prisão, a sociologia e a sociedade moderna). Imaginei todos eles construções da mesma natureza, bem distinta da que outros animais não humanos seriam capazes de pôr de pé. Descobri que, afinal, há muitos pontos de observação como esse e todos os humanos os utilizam, embora uns mais do que outros e cada um especializa-se mais nuns dos que noutros, precisamente conforme o seu lugar social.

Chamei estados-de-espírito a tais pontos de observação distanciados e decidi ser uma tarefa científica identificá-los, caracterizá-los e mostrá-los. Compreendi que a distância de que falo resulta do próprio funcionamento natural da vida e torna-se palpável nos seres vivos superiores, com especial intensidade na espécie humana, potenciada por capacidades de articulação oral e por práticas miméticas que permitem acumular e sofisticar os estados-de-espírito, através de métodos de sociabilidade – ensino-aprendizagem, distinção social, disciplina.

Os estados-de-espírito são fixações de pontos particulares de observação e de intervenção social, construídos socialmente pela experiência prática com base nas características biológicas da espécie (e de cada ser humano em particular) e nas características morais e emocionais das sociedades em que convivem.

Todos sabemos ou somos capazes de aprender a colocarmo-nos na posição de guardas prisionais, de presos ou de delinquentes. Embora só alguns de entre os seres humanos tomem tais posições e vivam tais estados-de-espírito de uma forma quotidiana, assumida, como parte das respectivas identidades – pelo menos durante algum período das suas vidas -  todos os restantes, por assumirem outras formas de distanciamento face à sociedade, a partir de posições outras, não deixam de pressentir e poder empatizar com tais estados-de-espírito. Conforme os ciclos históricos, mais liberais ou mais securitários, assim as probabilidades de se estabelecerem pontes afectivas e de (in)tolerância face a certos estados-de-espírito mudam.

Na época em que vivemos, parece-me prioritário reduzir os riscos inerentes à desqualificação do outro, precisamente quando a globalização nos oferece novas oportunidades de realização do ideal de uma humanidade solidária entre si. Se formos capazes de o fazer nas prisões, certamente seremos capazes de o fazer em todo o lado.

